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Resumo 

O propósito do trabalho é analisar as bases teóricas da Economia Política Institucionalista, escola de economia política 

tal criada principalmente pelos escritos de Ha-Joon Chang, economista sul-coreano, docente em Cambridge especializado 

na economia do desenvolvimento e Peter B. Evans, professor de sociologia na Universidade da Califórnia em Berkeley, 

cujo trabalho é focado em economia política, desenvolvimento e globalização, por meio de leituras de suas principais 

obras escritas em conjunto e alguns livros escritos por Chang.  

O estudo olha as raízes históricas da escola, as tendências econômicas na época, e as influências teóricas de seus 

principais contribuintes. 

Em termos mais particulares, a hipótese é que a economia política institucionalista surgiu como uma reação à difusão da 

doutrina neoliberal. Vários países subdesenvolvidos realizaram programas de reforma estrutural de cunho neoliberal sob 

supervisão do FMI (Fundo Monetário Internacional) e do Banco Mundial. Os efeitos do neoliberalismo sobre esses países 

foram considerados negativos pelos autores que criaram a economia política institucionalista. O objetivo é, então, 

adicionalmente, fazer uma análise da bibliografia para entender os motivos das críticas e das diferenças de enfoque.  
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Introdução 
A Economia Política Institucionalista é um objeto 

interessante de estudo pela sua visão diferenciada dos 

países e a importância dada a suas instituições; Chang e 

Evans são dois grandes autores e a leitura de suas obras 

nos permite então não apenas ter uma visão diferente dos 

processos de desenvolvimento dos países ao longo da 

história, como também as diversas questões que envolvem 

a determinação da política econômica da periferia nos 

tempos atuais. 

O estudo objetiva chegar ás bases teóricas da escola e, 

indo além disso, o contexto histórico da fundação da 

escola, e como este pode ter influenciado na formação de 

alguns dos pilares desta. 

 

Resultados e Discussão 
A conclusão a que se chegou com o estudo é que a 

Economia Política Institucionalista é diferente de qualquer 

outra escola de economia política hodierna no que não 

prescreve receitas para o sucesso de países, como o 

fariam os neoliberais (livre mercado, privatização, as tão 

faladas boas instituições, como caminhos infalíveis para o 

desenvolvimento); encara as diferenças institucionais entre 

os países como inevitáveis e até positivas, decorrentes da 

cultura e história de cada um. Sendo a questão do 

desenvolvimento da periferia fundamental para Chang e 

Evans, não evita a questão, pelo contrário, a tendo como 

tema chave de diversos textos seus, mas mostram sim 

como é complexo tratar do arcabouço institucional dos 

países, e também a necessidade de se estudar estes para 

auxiliar no desenvolvimento de tais países. 

A meu ver, o maior legado que trarão os textos de Chang e 

Evans são as análises históricas que estes fazem quanto 

ao desenvolvimento das nações hoje do centro, 

principalmente no século XVII, e como estes diferem do 

que dizem os liberais. Nem a própria Inglaterra, exemplo-

mor dos liberais de desenvolvimento nos seus moldes, se 

absteve do protecionismo no nascer de sua indústria. 

 

Conclusões 
A principal conclusão a ser obtida do estudo é que a 

relação entre instituições e desenvolvimento econômico é 

muito complexa, e não existem “receitas” para o 

desenvolvimento; mas uma coisa pode se afirmar, e esta é 

que não serão as boas instituições do consenso de 

Washington que irão levar ao desenvolvimento da periferia. 
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